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0 "CORREIO POPULAR" E OS 

SEUS 46 ANOS DE EXISTÊNCIA 
■ 

Há 46 anos, exatamente no dia 4 de setembro de 1927, nu- 
ma Campinas que não passava de uma cidade pacata, com 
uma economia baseada apenas na lavoura, surgia o "COR- 
REIO POPULAR",' que constituiu, na época, uma realização 
arrojada, que assinalou uma nova era para a imprensa da 
cidade. 

Somente um homem com a fibra e o idealismo de Álva- 
ro Ribeiro, teria a coragem de enfrentar os naturais obstá- 
culos da época, e lançar um jornal inteiramente desvincula- 
do de grupos economicos e políticos, tendo como único obje- 
tivo, lutar em defesa das causas populares e defender, com 
desassombro e independência, as justas reivindicaçõès da ci- 
dade. 

Homem de um passado de luta, com sua presença mar- 
cante nos grandes acontecimentos que sacudiram, na sua épo- 
ca, a vida do País, revolucionário de 24, político cujo pres- 
tígio jamais foi superado por qualquer outro Homem públi- 
co de Campinas, Álvaro Ribeiro, ao lançar o CORREIO PO- 
PULAR, tinha a plena certeza e a firme convicção de que 
contaria com a inestimável colaboração de todas as classes so- 
ciais, do comércio, da indústria, porque ele desejava, antes 
e acima de tudo, o bem de Campinas. E ioi, realmente, o 
que aconteceu. A orientação traçada por Álvaro Ribeiro ja- 
mais foi desvirtuada, mesmo depois de sua morte, quando o 
seu exemplo constituiu o roteiro par« a longa e, muitas ve- 
zes, atribulada jornada, acompanhando o desenvolvimento e a 
transformação da cidade, até os dias de hoje, quando ela se 
apresenta com as características de uma verdadeira metró- 
pole. 

Mais um aniversário de fundação transcorre hoje. Mudou 
muito o CORREIO POPULAR, em todos os seus aspectos, 
acompanhando o desenvolvimento da imprensa. Não mudou, 
contudo, a orientação traçada pelo seu fundador, Álvaro Ri- 
beiro. Este jornal continua livre e emancipado de qualquer 
compromisso de natureza política e econômica, trabalhando 
pelo bem da comunidade, focalizando nos seus editorais, re- 
portagens e comentários, tudo aquilo que diz respeito aos 
interesses do povo. Fazemos essa afirmativa não com orgu- 
lho, más com a tranqüilidade que nos dá a certeza do dever 
cumprido e a plena convicção de que, mesmo nas condições 
mais adversas, soubemos ser dignos de Álvaro Ribeiro, e fiéis 
— absolutamente fiéis — à orientação que ele traçou para o 
seu jornal. 

Mais do que nunca, Álvaro Ribeiro está presente na vida 
do CORREIO POPULAR. Sua lata e Seu ideal encontraram 
nos que o sucederam, o mesmo espirito e o mesmo objetivo, 
o de servir Campinas. 

MENSAGEM DE SAUDAÇAO DO LEGISLATIVO 

Todos os vereadores, integrantes das bancadas do MDB 
e da ARENA, subscreveram o requerimento apresentado pe- 
lo sr. Eduardo Barnabé, de congratulações com o CORREIO 
POPULAR pelo seu 46.0 aniversário de fundação, redigido 
nos seguintes termos: 

Transcorre, amanhã, o 46.0 aniversário de fundação do 
"Correio Popular", brilhante órgão de imprensa de nossa ci- 
dade. 

O prestigioso matutino, arauto lídimo das aspirações po- 
pulares, imparcial e dinâmico, teve como seu fundador o sau- 
doso e ilustre conterrâneo ALVARO RIBEIRO, que, há pre- 
cisamente 46 anos atrás, deu a Campinas um jornal à altura 
de suas tradições. 

De lá até à presente data, o "Correio Popular", seguin- 
do as Unhas de seu fundador, tem sido uma sequencia de 
dinamismo, com um único fito: o de bem servir à coletivi- 
dade campineira, defendendo intransigentemente o muniçipio 
e os municipes em tudo aquilo que é honesto e de justiça. 

É, portanto, sob todos os aspectos, grata à coletividade 
campineira, a efeméride em tela, não podendo, pois. ficar 
esta casa alheia ao evento, razão por que: REQUEREMOS 
que conste da ata de nossos trabalhos, voto de congratulações 
com o "Correio Popular" pelo seu 46.o aniversário de fun- 
dação e que, do deliberado, se dê ciência por ofício, ao Prof. 
Luiz Gonzaga Horta Lisboa, Diretor de Redação daquele ór- 
gão. 

Sala das Sessões. 3 de setembro de 1973. 
EDUARDO BARNABÉ 
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Álvaro Ribeiro 


